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Resumo 

Neves (2020) afirma a existência de um “regime de administração da irrelevância” na 
ciência brasileira, definida por uma dinâmica de ignorância da ciência local e atenção 
ao que é produzido no centro, reforçada por “fluxos assimétricos”, “referências 
atrasadas”, “traduções assimétricas” e “objetos locais submissos ou exóticos”. Na 
Economia, Estados Unidos e Reino Unido dominam os corpos editoriais dos principais 
periódicos, que dão pouco espaço para objetos de relevância local (Fernandes e 
Manchini, 2019). Isso instiga a investigação dos elementos do regime no campo. O 
objetivo deste trabalho é analisar empiricamente os dispositivos esperados em um 
“regime de administração da irrelevância” no campo brasileiro da Economia. Para isso, 
foi realizada uma análise bibliométrica de artigos nacionais e internacionais extraídos 
da Web of Science e Scopus e processados nos softwares RStudio e VOSViewer. 
Para analisar os fluxos de pesquisa, foi elaborado um mapa de colaboração dos 
artigos de 2016-2020 da comunidade brasileira com as demais. Ele revelou fortes 
relações com países centrais (centros de maior prestígio). Posteriormente, investigou-
se os periódicos de referência dos artigos, que são predominantemente estrangeiros, 
inclusive em publicações nacionais. Uma análise de 3128 referências de artigos 
nacionais e norte-americanos publicados em 2020 demonstrou que os economistas 
brasileiros citam menos publicações recentes (dos últimos cinco anos), relacionando-
se com “referências atrasadas”. Para pesquisar a capacidade de propor debates e 
resolver controvérsias (“traduções assimétricas”), verificou-se o impacto e o número 
de artigos enviados entre 2010-2020 em três periódicos A1 referenciados, com baixo 
desempenho brasileiro em comparação aos países que colaborou. Estes elementos 
podem interferir na percepção sobre o que se pesquisa na periferia, entre o submisso 
(referências atrasadas e baixo impacto) e o exótico (porque há pouco espaço para 
questões de relevância nacional). Os elementos sugerem, portanto, uma dinâmica de 
periferização do conhecimento no campo. 
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